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CONGRESSO INTERNACIONAL
«JARDINS DO MUNDO: DISCURSOS E PRÁTICAS»
Os congressos estão definitivamente em moda. Fazem-se congressos sobre tudo e
mais alguma coisa, desde assuntos médicos passando por questões de história ou até sobre
jardins e flores, como o evento que hoje se inaugura.
E porque não partilhar o estudo das flores, dos resumos da natureza, dos espaços minia-
turizados de beleza e de harmonia natural que são os jardins, quais concretizações domésti-
cas, num pequeno recinto dos nossos sonhos utópicos de harmonia entre o homem e natureza?
Quem não sonha ter uma casa com um jardim, ou se já tem, com um jardim fantástico?!
O jardim é, de facto, um microcosmo, uma construção ideal do bem e da perfeição,
um lugar de silêncio e de contemplação e, ao mesmo tempo, o espaço da alegria e da des-
contracção. O arquetipismo do jardim remete-nos para uma simbologia agregadora, a sim-
bologia da unificação, do regresso, da recuperação/regeneração e também da finalidade
utópica.
Não deixa, por isso, de ser significativo que um dos projectos arquitectónicos vence-
dores do concurso para substituir o World Trade Center destruído pelo atentado de 11 de
Setembro de 2001 em Nova Iorque, da autoria do arquitecto polaco Daniel Libeskin se
chame precisamente "World Trade Center Gardens of the World". O nome e o projecto de
construir um jardim com plantas oriundas de todos os ecossistemas do mundo constituem
não só uma homenagem às vítimas, mas também a expressão do desejo de construir uma
sociedade plural onde todos tenham lugar e habitem na Terra em entendimento e com-
preensão mútua.
Perante a consciência traumática de desagregação, de fractura que representou a des-
truição provocada pelo atentado, o tema do jardim é evocado arquitectonicamente como pos-
sibilidade simbólica de recuperação dos ideais de unidade, de harmonia e de paz perdidos.
O modelo de congresso que se vulgarizou e que aqui recriamos é, todavia, uma cria-
ção recente em termos históricos, contando menos de dois séculos. O termo vem do latim
congressus, cuja etimologia congredi significa conferenciar, encontrar-se para conversar.
Era uma palavra usada para designar a reunião de várias pessoas interessadas em debater e
resolver algum problema ou negócio.
O vocábulo “congresso” vulgarizou-se, na ordem política, para significar uma reunião
normalmente realizada para tratar de assuntos governativos, particularmente a concertação
de diferendos entre nações.
Na história contemporânea, a tradição dos congressos, com o modelo mais parecido
aos de hoje, surge na Áustria, tendo como mentor o ministro Clemente Metternich, que pla-
neou o primeiro congresso assim chamado para tentar resolver diplomaticamente os con-
flitos que dividiam a França napoleónica e o resto da Europa. Esse Congresso, depois de
ter sido agendado para Praga, acabou por realizar-se em Viena de Áustria, em 1814.
No entanto, aquele encontro ficou conhecido como “congresso dançante”, pois dançou-se
mais em belas festas de salão do que se resolveram os problemas em debate, não se conse-
guindo a médio prazo a desejada pacificação da Europa.
506 C R Ó N I C A
Na verdade, só depois de meados do século XIX, os congressos, com o modelo de
Metternich, vieram a ganhar forma cultural e se afirmaram como prática recorrente, alguns
deles até com grande projecção mediática (basta lembrarmos os congressos partidários). De
dimensões várias em termos de abrangência (regional, nacional, internacional e mundial),
passaram a organizar-se congressos de diversos tipos e para todos os gostos, sensibilidades
e tendências ideológicas: congressos políticos, ideológicos, religiosos, científicos, sociais,
sindicais, etc.
Os congressos tornaram-se lugar de encontro, de debate de ideias, de partilha de
conhecimentos e de propostas de acção, de mobilização, de formação, de manifestação de
militância, de conhecimento pessoal, mas também de confraternização, condimentados
com banquetes, bailes, sessões solenes, recepções, visitas de estudo, passeios, procissões,
desfiles, exposições, etc.
Com efeito, esta forma de reunião impôs-se não só como evento cultural, mas tam-
bém como acontecimento social. Passou até a obrigar vestuário adequado, ao incómodo da
deslocação de uma terra com investimento em viagens, a estadias organizadas, à exposição
pública. Passa assim a ser uma oportunidade para muitos autores e figuras da sociedade, da
política e da cultura serem conhecidas e interpeladas pessoalmente. O congresso tornou-se
um autêntico lugar de epifania, de revelação e, de certo modo, uma espécie de ritual social
de passagem, de prova ou de consagração pública.
O congresso acaba por ambicionar uma síntese de um ideal de partilha de conheci-
mento, uma antecipação concentrada de uma utopia de encontro. Em 3 ou 4 dias ensaia-se
num congresso uma mini-universidade, assente na experiência de transmissão e troca de
saberes com ambição totalizante em torno de determinado tema e assunto.
A realização de um congresso sobre os “Jardins do Mundo: Discursos e Práticas” na
ilha da Madeira tem a sua pertinência. A cultura madeirense tem no tema do jardim um dos
seus vectores estruturantes na construção da imagem de si e da sua promoção no mundo.
Nada, pois, mais adequado do que realizar um congresso sobre estes mesmos jardins numa
ilha-jardim com fama internacional, que chegou a ser apelidada pelos ingleses de “jardim
do mundo”. Aliás, o congresso realiza-se numa ilha e num jardim explorando toda a dimen-
são significativa destes dois conceitos inter-relacionados: os jardins não são afinal peque-
nas ilhas, locais separados e circunscritos, por outras palavras, pequenas reservas de
paraíso que construímos nas nossas casas, nos palácios, nos espaços públicos.
A Madeira (Funchal) acolheu, pois, entre os dias 9 e 12 de Maio de 2007, o Congresso
Internacional Jardins do Mundo: Discursos e Práticas no Centro de Congressos da Madeira
sediado no Casino Park Hotel. A iniciativa de promover e organizar este grande encontro cien-
tífico coube à Secretaria Regional de Turismo e Cultura da Madeira através da Direcção
Regional dos Assuntos Culturais, com a parceria científica de prestigiadas instituições univer-
sitárias e de investigação nacionais e estrangeiras, a saber: o Centre de Recherches Historiques
da École des Hautes Études en Sciences Sociales de Paris (França), o Centro Científico e
Cultural de Macau, o Centro de Estudos de Cultura Brasil-Europa (Brasil), o Centro de
Estudos em Ciência das Religiões da Universidade Lusófona, o Centro/Cátedra de Estudos
Ibéricos da Universidade de Chemnitz (Alemanha), o Centro de Literaturas de Expressão
Portuguesa das Universidades de Lisboa, o Centro Interdisciplinar de Ciência, Tecnologia e
Sociedade da Universidade de Lisboa, a Escola Superior de Artes Decorativas da Fundação
Ricardo do Espírito Santo Silva, o Instituto São Tomás de Aquino e o PEN Clube Português.
A Secretaria Regional de Turismo e Cultura entendeu que a Madeira pelas suas carac-
terísticas de paisagem, história e cultura merecia disponibilizar-se para ser anfitriã de um
507C R Ó N I C A
evento desta grande dimensão, o qual contou com a participação de 64 conferencistas,
sendo estas figuras de renome nacional e internacional no âmbito da investigação universi-
tária e da obra publicada, das mais diferentes áreas temáticas, nomeadamente: Arquitectura
Paisagista, Filosofia, História, História de Arte, Artes Decorativas, Literatura, Poesia,
Teologia, Semiótica, Botânica e Geografia. Entre estes podem-se salientar os nomes de
alguns dos participantes nacionais, tais como Eduardo Lourenço, Gonçalo Ribeiro Telles,
Aurora Carapinha, Viriato Soromenho Marques, José Augusto Mourão, Onésimo Teotónio
de Almeida, Pedro Calafate, José Meco e, em particular, dos madeirenses Raimundo
Quintal e José Eduardo Franco. Dos convidados estrangeiros merecem destaque especial:
Roland Delbaere (Ministério da Cultura da Bélgica), Andrés Galera (Conselho Superior de
Investigação Científica de Madrid), Pierre Pepin (Universidade da Flórida – EUA), José
António Ferrer Benimeli (Universidade de Saragoça / CEHME – Espanha) e D. W. Y.
Kwok (Universidade do Hawai), sendo este último, um dos maiores especialistas mundiais
sobre jardins chineses.
No cruzamento interdisciplinar das várias abordagens científicas que os jardins pos-
sibilitam, o universo religioso na sua relação com os jardins, e particularmente no quadro
da História Religiosa, mereceu alguns intervenções específicas, nomeadamente a confe-
rência do historiador João Francisco Marques sobre “A metáfora do jardim na literatura
ascético-mística da modernidade” e a conferência de Javier Delgado Echevarria sobre os
“Jardins jesuíticos: a busca do Éden e outros modelos de jardinaria religiosa”. De qualquer
modo, a religião e toda a sua aparelhagem simbólica e sua cultura pluri-significativa esti-
veram transversalmente presentes em quase todas as comunicações proferidas no con-
gresso, o que nos permite concluir que o religioso é um tema obrigatório na abordagem
pluridisciplinar do jardim como campo poliédrico de estudo.
O congresso teve uma inesperada afluência de mais de três centenas de participantes,
desde arquitectos, professores, técnicos superiores de autarquias, biólogos, jardineiros,
sociólogos, políticos e interessados em geral que vieram dos vários municípios da Região
Autónoma da Madeira, mas também boa parte deles deslocaram-se do Continente e alguns
deles ainda do estrangeiro.
Também importa registar a importante cobertura jornalística de que o evento foi alvo,
não só de órgãos de comunicação regionais e nacionais, mas também internacionais, nomea-
damente da BBC.
No quadro deste encontro científico, a Secretaria Regional de Turismo e Cultura da
Madeira / Direcção Regional de Assuntos Culturais, a Câmara Municipal do Funchal e a
Comissão Organizadora do Congresso Internacional Jardins do Mundo: Discursos e
Práticas prestou uma homenagem a dois dos seus mais eminentes conferencistas e profes-
sores universitários que são, simultaneamente, duas individualidades de elevado mérito,
reconhecido no panorama cultural português e europeu: Eduardo Lourenço (nascido em
São Pedro de Rio Seco, em 1923), ensaísta literário, filósofo e um dos mais prestigiados
intelectuais portugueses e europeus e Gonçalo Ribeiro Telles (nascido em Lisboa, em
1922), notável arquitecto e pioneiro do Ambientalismo em Portugal. A sessão de homena-
gem com jantar teve lugar no dia 11 de Maio, à noite, na Quinta da Magnólia.
Deste que foi considerado um dos maiores congressos interdisciplinares de sempre
organizado na Madeira, está a ser preparada a edição das actas, um versão em língua por-
tuguesa e uma versão em língua inglesa.
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